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Importância do CIEVS Fronteira Ponta Porã - está inserido dentro da Política de Emergência de Saúde Pública 
- Vigilância e Resposta do Ministério da Saúde. Atende aos preceitos do Regulamento Sanitário Internacional (RSI-
2005). Desenvolve esforços para responder ao cenário epidemiológico contemporâneo, por meio de estruturas 
voltadas à melhoria da capacidade de detecção e resposta aos riscos de disseminação de doenças/agravos, 
realiza busca ativa e confirmação de rumores veiculados por plataformas e mídias nacionais e internacionais com 
o objetivo de aprimorar a capacidade de alerta e resposta às emergências em Saúde Pública. 

Contato CIEVS: (67) 99936-9550 (24 HORAS, 365 DIAS/ANO)
E-mail: cievsfronteirapp@gmail.com

FONTES DOS RUMORES:
https://healthmap.org/pt/. https://www.who.int/emergencies/disease-outbreak-news
EIOS – The Epidemic Intelligence from Opens Sources Platform, https://outbreaknewstoday.com/ e
https://promedmail.org/, Mídias brasileiras e SES/MS e SMSPP.

ALERTAS DE SURTOS NO MUNDO
NA ÚLTIMA SEMANA.

https://healthmap.org/pt/



RUMORES INTERNACIONAIS

O Malawi declarou um surto de Mpox em 17 de abril após detectar seus três primeiros casos 
confirmados, informou o escritório da Organização Mundial da Saúde (OMS) no Malawi. Com 
o apoio do Reino Unido e do Fundo Central de Resposta a Emergências da ONU, equipes de 
resposta da OMS e do Ministério da Saúde do Malawi estão montando um centro de tratamento 
de emergência no Hospital Kamuzu. Os casos no Malawi o tornam o 23º país da África a relatar 
casos de mpox. Em sua página do Facebook , o Ministério da Saúde do Malawi disse que casos 
foram relatados no distrito de Lilongwe, na parte central do país, onde o primeiro caso suspeito 
foi relatado no Hospital Bwaila em 20 de março e outro caso relatado em 9 de abril. Amostras 
testaram positivo para mpox no Laboratório Nacional de Referência do Malawi em 16 de abril. 

África: Mpox

https://www.cidrap.umn.edu/avian-influenza-bird-flu/quick-takes-mpox-outbreak-malawi-more-h5n1-idaho-
and-california-dairy-cows



Mortes por gripe em crianças nos EUA ultrapassam 200, com declínio ainda maior de doenças 
respiratórias.A atividade da gripe continua diminuindo em todo o país, com as taxas de doenças 
semelhantes à gripe (DGI) caindo ainda mais na semana passada, mas as mortes relacionadas 
à gripe em crianças subiram para 204, 6 a mais que na semana anterior, informou o Centro de 
Controle e Prevenção de Doenças (CDC) em sua atualização semanal de hoje. As 204 mortes 
pediátricas registradas até agora nesta temporada estão um pouco abaixo das 207 mortes 
confirmadas na temporada passada. Cinco das novas mortes em crianças foram por influenza 
A e uma por influenza B. Todas as três mortes para as quais a subtipagem foi realizada foram 
causadas pela cepa H1N1.

Estados Unidos: Influenza

https://www.cidrap.umn.edu/influenza-general/us-kids-flu-deaths-top-200-respiratory-diseases-decline-further



O Ministério da Saúde Pública (MSP) informa ao público que um caso isolado de febre amarela 
(FA) foi confirmado na província de Zamora Chinchipe. Trata-se de um paciente de 26 anos, 
de Loja, cujo diagnóstico foi confirmado após rigorosa investigação clínica e epidemiológica. 
Este é um caso único e não representa um surto. Até o momento, nenhuma nova infecção foi 
identificada, e todos os contatos próximos do paciente (família e trabalho) estão sob observação 
e não apresentam sintomas.

Equador: Febre amarela

https://www.salud.gob.ec/comunicado-oficial-ecuador-registra-un-caso-aislado-de-fiebre-amarilla-no-existe-
un-brote/



Portugal registou 14 casos de sarampo desde o início do ano
Desde janeiro de 2025, foram identificados 14 casos confirmados de sarampo, um caso na 
região Centro e 13 casos na região de Lisboa e Vale do Tejo, tratando-se de casos importados 
ou relacionados com casos importados”, refere a DGS num balanço pedido pela agência Lusa.

Portugal: Sarampo

https://www.publico.pt/2025/04/22/sociedade/noticia/portugal-registou-14-casos-sarampo-desde-inicio-
ano-2130601



O Brasil registrou uma redução de 26,8% nos casos de malária entre janeiro e março de 2025 
(25.473 casos), em comparação com o mesmo período de 2024 (34.807 casos). O número de 
óbitos também apresentou queda de 27% em 2024, com 43 mortes notificadas, frente às 63 
registradas em 2023. O ministro da Saúde, Alexandre Padilha, apresentou os dados durante 
evento em alusão ao Dia Internacional de Luta contra a Malária, que é celebrado hoje, 25 
de abril, na Academia Nacional de Medicina, no Rio de Janeiro. Durante sua apresentação, 
o ministro destacou o compromisso do Governo Federal com a eliminação da malária e a 
importância das tecnologias de saúde. “Nosso compromisso é zerar os óbitos por malária e 
buscar a eliminação da doença. Estamos introduzindo cada vez mais tecnologias eficazes: o 
melhor tratamento disponível, o uso ampliado de testes rápidos e a adoção da tafenoquina — 
que já é uma realidade no Brasil. Treinamos quase 3 mil profissionais, tratamos mais de 7 mil 
pessoas, e a meta é ampliar o acesso em todo o país até 2026.”

Brasil reduz 26% dos casos de malária no 
primeiro trimestre de 2025

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2025/abril/brasil-reduz-26-dos-casos-de-malaria-no-
primeiro-trimestre-de-2025

RUMORES DO BRASIL



No Brasil, 13 estados e o Distrito Federal estão em nível de alerta, de risco ou de alto risco para 
a incidência de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG). Nesses locais, a tendência é de 
crescimento dos casos, considerando o que foi observado nas últimas seis semanas. Em todo 
o país, houve ainda o aumento das hospitalizações por influenza A, que é o vírus da gripe.   De 
acordo com o boletim, os estados com as maiores incidências de SRAG são Acre, Bahia, Distrito 
Federal, Espírito Santo, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Rio 
Grande do Norte, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Sergipe e São Paulo.
A alta geral de casos de SRAG, segundo o boletim, tem sido alavancada, principalmente, pelo 
o aumento das hospitalizações de crianças pequenas por conta do vírus sincicial respiratório 
(VSR) e, em menor volume, de crianças mais velhas e adolescentes até 14 anos com rinovírus. 
O boletim também chama atenção para o aumento das hospitalizações por influenza A no 
agregado nacional. O estado do Mato Grosso do Sul apresenta um cenário mais crítico, com 
incidência muito alta de hospitalizações pela doença.

Brasil tem aumento de hospitalizações por 
Influenza A, alerta Fiocruz

https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2025-04/brasil-tem-aumento-de-hospitalizacoes-por-
influenza-alerta-fiocruz



O Brasil teve o maior registro de contaminação por agrotóxicos na década, com 276 casos, 
segundo o relatório anual divulgado nesta quarta-feira (23) pela Comissão Pastoral da Terra 
(CPT).	O número representa um aumento de 762% em relação ao ano anterior, quando foram 
registrados 32 casos. Neste ano, 228 casos aconteceram no Maranhão.A entidade já havia 
alertado sobre o aumento de casos de contaminação por agrotóxicos em um relatório sobre o 
primeiro semestre de 2024, divulgado no último mês de dezembro.

Brasil tem maior registro de contaminação 
por agrotóxicos na década

https://cultura.uol.com.br/noticias/71528_brasil-tem-maior-registro-de-contaminacao-por-agrotoxicos-na-
decada-aponta-relatorio.html



Manaus já contabiliza 30 casos confirmados de mpox, também conhecida como varíola dos 
macacos (monkeypox), em 2025. Todos os diagnósticos até o momento são em pacientes do 
sexo masculino. Os registros compreendem o período de 1º de janeiro a 23 de abril deste ano. 
Até agora, não há registro de óbitos causados pela doença. No total, o Amazonas notificou 55 
casos suspeitos, sendo 30 confirmados, 23 descartados e 2 ainda em investigação. Todos os 
casos positivos são de moradores da capital.

Manaus registra 30 casos confirmados de 
mpox em 2025

https://www.riosdenoticias.com.br/manaus-registra-30-casos-confirmados-de-mpox-em-2025/



Campo Grande confirma quinto caso de 
morcego com raiva neste ano

O CCZ (Centro de Controle de Zoonoses) de Campo Grande confirmou o quinto caso de morcego 
infectado com raiva neste ano. O alerta foi divulgado nas redes sociais do órgão municipal. 
A região onde o animal foi encontrado não foi informada. No comunicado, a veterinária do 
CCZ, Maria Aparecida Conche Cunha, ressaltou que a confirmação não deve causar pânico ou 
tumulto na população. Segundo a profissional, o objetivo é reforçar os cuidados que devem 
ser adotados ao encontrar um morcego em situação anormal, como caído no chão ou voando 
fora de horário. “A principal orientação é jamais encostar ou entrar em contato. Tente isolar o 
morcego para evitar a aproximação de outros animais”, explicou em vídeo divulgado pelo órgão.

https://www.campograndenews.com.br/cidades/capital/campo-grande-confirma-quinto-caso-de-morcego-
com-raiva-neste-anoveja 

RUMORES DO MATO GROSSO DO SUL



MS registra 5ª semana seguida de alta em 
casos de síndromes respiratória graves

Mato Grosso do Sul registra a 5ª semana consecutiva de crescimento nos casos de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave (SRAG). Desde o início do ano, já foram contabilizados 1.755 casos e 
119 mortes pela condição clínica SRAG. Somente nesta última semana, foram notificados 246 
casos, com aumento significativo que reforça o comportamento sazonal da doença, comum nos 
meses de outono e inverno, quando há maior circulação de vírus respiratórios.

https://g1.globo.com/ms/mato-grosso-do-sul/noticia/2025/04/23/ms-registra-5a-semana-seguida-de-alta-
em-casos-de-sindromes-respiratoria-graves.ghtml



MS registra 3.641 casos confirmados de 
dengue

Mato Grosso do Sul já registrou 9.229 casos prováveis de Dengue, sendo 3.641 casos 
confirmados, em 2025. Estes dados foram apresentados no boletim referente à 16ª semana 
epidemiológica, divulgado pela SES (Secretaria de Estado de Saúde) nesta quinta-feira (24). 
Segundo o documento, 9 óbitos foram confirmados em decorrência da doença e outros 8 estão 
em investigação.

https://www.vs.saude.ms.gov.br/wp-content/uploads/2025/04/Boletim-Epidemiologico-Dengue-SE-16-2025.
pdf



RUMORES DE PONTA PORÃ




